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conñança deposita para o iresur-

gimento da Patria,- mercê 'da có-

'pia de bagagens que cada' um

tem armazenado "á/custa de lon-

, gas noites de vigilias e de penc-

sas e pesadas lucubrações do es-

pirito. - _

Além da presidencia, que de

direito lhe competia, o Snr. João

Franco ficou com a adorada pas-

ta do, Rei-no tão ,appetecida por

alguns Collegas. Bem andou s.

ex.“ A lição do passado tem que

!aproveitar no futuro e, a não ser

assim', poderia ámanhã um ami-

go_ ingrato levantar-se com o

santo e a esmola, formar um' ter-

ceiro partido regenerador ultra

Zfberçl e armar em propaganda

politiea, anti-politica da politica

do par-tido “gravadorl Ziósral.

E do sul, este novo Messias

devia começar pelo sul, ao norte

do" Paiz veria o sur. João Franco

os amigos, a quem honte'm petis-

cou os jantares e encommendou

os vivas, proclamal-o rei das

multidões e salvador muito mais

salvador da Patria do que s. ex.“

-o cabeça dos ablativos.- 4

Por isso, repetimos, bem an-

dou, mesmo porque a epocha do

seu ephemero reinadio se presta

'a partidinhas que encontram ía-

Cil explicação no _Rabo-leva.

Ministerio carnavalesco como

carnavalesco fôra o seu chefe nas

'fantochadas exibidas por esse

Paiz além. v J _ _

E' um sonho que parece uma

realidade.

Ovar, |3 de 'Fevereiro

um

inislem _

“carnavais-eo

. 'As viagens de propaganda ,le-

',\iadas a cabo, do nortevao sul do

Paint', pelo snr. João Franco, ha-

'viamde produzir os seús natu-

Hes eflcitos e conseguir o alto

“6m politico à que visavam.

A tão apregoada intransigen-

cia do illustre chefe dos ablata'-

'dos com o chefe do Estado, ma-

nifestamente revelada nos sala-

iiàzalcquas feitos a Sua Magestade

;antes da partida da comitiva pa-

ra o sul, produziram fundo abalo

«nos governantes que, minada a

'Sua'já longa existencia. pela ¡beni-

tencia do impem'tente, tiveram de

ibaquear em vesperas de Carna-

.val. Segundo os principios cons-

titucionaes de que o snr. João

Franco é a alma viva, tendo a'

'queda do gabinete sido determi-

nada por um acto de rcquintada'

«correcção praticado »por s. em', ni-

tidamente manifestado na retra- A

;tação publica do que, em pu-

blico, havia pgr vezes affirmado,

'estava naturalmente indicado o

!eu nome para o accesso ao po-

der. E assim succedeu. No intui-

to de se tornarem gratos á ove-

lha ranhosa, que volvera ao apris-

"co d'onde and'ára trasviada. ac-

'cordaram os chefes dos. partidos

rotativos em telephonar ao _Stre-_

nuo salvador da Patria, nasmãos

de quem declinaram a missão

de organisar gabinete que geris-

'se Os negocios do Estado duran-

te a epocha carnavalesca. 4 _

1 O snr.João'Franco, lamentan-

do, por um lado, ser de'epheme

ra duração o seu primeiro acces- '

so ao poder como chefe de uma

situação; mas, ponderand'o_'_por

*outro a urgencia de se; tornarmo-

_itiç'fivm acercou-se_ dosv'seu's dedi-

cados correligionarios a quem,

spo: duradoira insistencia, ?pôde

:mapear a annuencia almejada 'e

lato¡ todo ancho_ apresedtiaij ;aos
di'r- . il l-Lv-.

Tabelas dos partidos .ççnstxtu!49s
i @lista dos ablativosmais'lem oiii-

l ride-'cia er em «quemmelhor e maior
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«0 Commercio do I'm-tm

' Çómpleta no annO'cOrrente o seu

quinquegesirno aniversario, este

pesso 'illgStre college, iqdubitavsl-

mente _um dos que mais deuodada-

mente 'ha 'pugnado em prol fda'cop-

quistano Bem'e 'daJustiÇa s um

.dos. mais' ,valiosos defensores das

[regalias pomares _nos ¡animaram-
te'sldos direitos 'que' Competem ao:

diversos cidadãos,

d'ouro abre adireççgodg ?morrer-

cio do' Porto' dois concursos-um

littenrio enviado á elaboração

de uma memoria_ (1331 se dá con.

ta dos alle a imprensa

presta, em gerál,ye tem prestado_

especialmente :cmi _Portltgelgv-Àoutro

de* antiguidade e deniüido7i=$Qe-

 

' Para soleiiinisar às 's A

 

miar os insing nais assíduo

::tem jornaL- m . › ¡-›

t , Estes concernente snnnneiedos

-e'm prógremmu mutuamente dis-

tribuido¡ pela impressa, homens de

letras s › assignentes e são suas ba-

; ses es'segnintes:

Concunso menino

¡.°-Até ao dia r de maio de

o 1904.;sarâo enviados á direcção do

z (Commercio do Portm os onginses

?das .memories. ou communicaeões

usobre os serviços que etnipren'ss

?presls, em geral ev especialmente

.sobre os que tem'prestsdo a Por.

_ tugal. ›-

¡ 2.“-Essas memorias oncommn-

:nicações serio entregues encerra»

J das epipmalQppe..Msdo e lacra-

ido, tendo exteriormente uma legen-

da. a_ qual se. repente _em outro

tando um ,cartão em que se declare

indicação do nomeH do, euctor; não

será conferido o. premio. caso o

obtenha; mas, se assimss desejar,

será guardado sigillo sobxeo nome,

publicando-_se_ apenas a legenda ou

um pseudonymw,.._ i 1

3.°-_Asv memorias ou communica-

çõesserãp julgadas. por um jury

orgamsado pela direcção do «Com-

mercio doPortqh J _ ' .

4.0-A' memoria classificada em

:primeiro logar, pelo espirito de

3 observa ãg _ginegrevele_ _a pela eleva-

¡ çao inte lect'ual e moral que demons-

Étre, será conferido o «Premio de

:hour-an. que opnsíste em

!réis e lá classiñcsds em segundo

logar o «Premio honoríâcm, “que ,

consiste em 5 reis.

5:'-Av procla'mscão e concessão

d'esses premios far-se-ha por ocea-

do ;Commercio do Porto». l

oro-A memoria coroada com o

a expensas do «Commercio do Por-

tm \n'ume edíçlo de 713090 exempla-

res e' '.ñcetã'sendo bropñedsde'da

empresa › do 'Ines-nie" orndl. 'Ao an-

' ctor da memoria i ' o' dedos too

exemplares do seu trabalho. i

7.°-Os originags da memoria

classificada em 2.0 logar, bem como

das restantes¡ Illnlrestituidos aos

respectivos suctores.

\SP-:0,3wa s anualmente: do
;Commercio _ ,o Poupe, abater-se-

não, de , ,qualquer › dos

'miós 'ou os dous, se no _concurso

nã!? @garantem \trabalhos-.que ¡ul-
4 guern ¡gnosgde recompensa. .

'_ Cascaes;'m7“ffi$i›a›zíoá
..rf I

É...Is°:§.eraírceçgariésars&rmh de
hourm_ a quem r ininterruptamenr

te &sargnante do (Commercio do

Porto» desde e fundaçso do jornal.

 
mais annoe.

  

  

  

enveloppe fechadoelaendo, eneer-l

o nome e morada dolauctor. Sem. a¡

› nha'e copa", devido á

'tica obra já exgotsda

  

niño-'ds oom'metnoração_ do jubileu;

«Premio de' honra» 'serúípublilcsda'

 

à 0 tr 500 rei¡ 'Pr'A 'íñüêtarn
i _' : l I 4: .GH

!signature em vsr, semes e. . . . . . . . . .4... i > _ix J i V' _ F A J v; t no'. do.. [Im l' .

estampllhs ...unha.r....-...:.-.~..
n '600 I

_j _ ¡memmgu . m0'A

“'60 reino ”cresce aporte do nom“.-
i '11" '.- - ' .' t.: .i. , . Z t › l l . \:'›»› FW. Í. ._ :6.1 'anú'a-i 'ü',a'

”8mm adiantado' ' ' ' ' ' "PRENSA cmuwlo All-nei.. ~ i model. _.

humana-“ abr“ Imaruí" em um de, 6°“ “mleB ., ' __ V ' 315!» Ê# . ¡oii-n. u - .A;EMOÇÃO E ADMJNISIBAÇÂlkâg !Janet m _ Ô 17“!!er Manoel, 211 e sta-M: '- . ..nl-Mm“,ao as...”

- . 33-43: pessoas. e quem 'pose

competir, pre mtos'. em harmonia 00m

,na ;treeieóndiçõâ's acima, deverão

apresentarem ao dia 1 de maioide

*Mona direcção do «Commercio

do .Portos o primitivo reciboda sua

“signature ou indicar o armo em

que elle houver princípiado, para_ 'se

- fazer: verificação.

~›..4.°4›Se as indicações fornecidas

não estiverem emparmonia conta.

escripturação da administração do

:Commercio :do Pam», perderá o

reclamante Ao direito ao premio.

15_.°_-Ox (Premio de honra» .con.

siste na'remessa gratuita do (Com.

¡mer'cio do Porto», durante _5 nunes;

No 2,' premioconsiste na remessa

gís'tuíta'durante 6 mezes.

WMM*

aninha e copa.

A conceituada livraria de Guima-

rães à C3 com sé'i'e na rua Iirens

1159-108 da :cidade Lisboa, acaba“de

: lançar #publicidade a primeira ca.

demore do manual intitulado (casi.

pena de Car-

los Bento da Mais, auctor da magní.

e Elementos

d'Arte Culinaria i.

Ef- o mais completo tratado de;

cosinha até hoie conheCido, indis-

pemavel em todas as essas e acces~

A nivel a todas as bolsas, pois a sua

acquisição pode ser feita por cader-

nelas semanaes ao preço de 4o réis

ou por tomos mensaes de cinco ca

dernetes ao preço de zoo réis.

Recommendamos aos nossos lei-

tores a assrg"natura d'esta obra tio

util quao'eccmnmica.

Pedidos a Guimarães & 0.', Lis-

bee.

_maoe

Theatro

 

l

Dois espectacular: na semana que

se foi. _ , -

No domingo. As intrigas do bai'.

(0,111118 fabrica de gargalhadas com

uma caes bastante regular. .

Na queira-feira, beneficio dos acto-

res Augu=to e Ferreira, A Fil/ralo

Saltimóanco e a cbistosa comedia

Os dois nénés. v 1

3 ..Escalena-nos. o tempo para d'une-

mos'das nossas impressões acerca

#desempenho da Filha do &t-

üméanoo.Commetteriamos. comm-

.do, grave,.-.ipjustiçs use deixassemos

dezsgirmar que todos os interpretar.

69 houveramsoorreeumeme,

Maternidade qonsciencioeode

_ rbsna e Augusto nos diñicilimo¡ e

amenas.; papeis de Condesm'e do

Sglumb'enomfpes cujo motivo forem

:mto &possuem; › obtendo baten-

tes. chamadas nos ñnaesvd'ácmu

nnGWirm whom velhosemim

WMI'ROIuddl.dilq, completam
2.0' premio do os espectaculos, com umeeeie

aos assignsntes wntetmptoe de 40 *musenradmirsvelieàsmts-

mente redtados. que lhe valeram ce-



a .i _em
_ ~. - -›*,

m.? aumSéUssm = v

 

lorosas ovações. Pest-turu é dito  

chan¡ a reflita15?: proposito popular

Processo o angr quem_ t .V ,

parte todos os estimada-cumps r <'

guxiliados or alguns amadores.v__

'Eis 'a' tm.: ?iniciei . , , a_ . v ,
Mr. caças* @a ctg da “mo-(ta), dr;

Sobreira: El Snr. D. Bolero' f ,"r'ifar-

flo). Arthur;'L'o'rd Sthiñ'aro'tli éióen-

trico inglez' ; Guerreiro; El '$an

'd'adão "de" Tay); J'Vict'br;rundella ( 7 v

D Rasca Roupa (metade Cabeça);
'Ferreira U." 'Fadan'g'o (saloio), Au-

gusto; D. _Son Fado-(marinha), Frei-

n de Lig; a D. Malbec: (tripeirn- da

, mma» dr. Lopes;,›li). Minuete (ver

Nunes Branco;-

Lo ;SenoritaSeguidilh'a (demenca),4

ho. sehsstianista).

;Urbana-ç D.:Canninha Verde (tripei-

ta , sem pretensões), Silvino; 0.368,-

vota (vel-ha ~ presumida), v Carmen;,n

Polka (janota chic), Izabel; De Wal'-

,a.› Conceição; Creado, F. Sobreira.

À »ea

Notas' a lapis

 

Acompanhado de sua ex!?A _espo-

sa, 'partiu na ,ultima segunda-feira

para“ o Pará, 'onde negocios urgen-

tes da sua im ortante_ casa commer-

cial reclamar m' a' eu¡ ¡regem-ça¡ o.. .

nosso valiososcorrehgionario e ami-

go, José Rodrigues d'Oliveira, con-

siderado 'capitalista-'deiSÍ Vicente e" ' '

digno vereador da camara munici-

l.

”E, _ 'na proxima terça-feira parteno

rapido para Lisboa, afim de seguir

à bordo do Clement tamberripara

o Pará, o nosso presado assignante

e assigo, sr. Antonio JoséNslen-

te. ,._.

,Feliz viageme que em breveme-

gressem ao torrào patrio, é o' que

sinceramente desejamos a am-

. V_ Acompanhado. de seu pac, que

o havia ido esperar a Lisboa,.che-

gou no rapido de quinta-feira a es.

ta villa de ,regresso do Pará, canos-

so conterraneo e amigo José Au-

"gnsto Pinto do Amaral, filho do di-

, gno sub-delegado de saude dr. Jo-

sé Duarte Pereira do Amaral.

Este nosso amigo, que chegou

em optimo estado de aude,,partin

homem para Lisboa, a passar í 0

Carnaval.

Um abraçoxdeboas-vindas.

_Passou no dia g o anniversario

natalicio do' «abuso bom amigo sr.

hão d'Oliveira Gomes

rnquisto industrial.

0~ nossos parabens.

-E hoje',\›domingo gordo, tam-'

bem -faz annos; o sr. Joao Antonio»

o chefe da esta- 'de Carvalho, dign

::o telegrapho-postal_ 'd'esta vil-

Este nosso amigo, que já o anno

fez annos, e cujo -ssado tambem

um imperdoavel esquecimento

nos, impediu 'de registar, oferece

aos seus mais dilectos amigos, para

festejar tal successo, um opiparo

.jantar, em que se predominarao'

A reparadas de diversas formas e'

[tios, ,aswperdizes mortas nas ulti-

àsnns caçada¡ que promoveu nas pla»

'láctea doCasregal. ' ' ' _

Por' parte' dos seus ,numerosos

_ “oligos, esta incumbido de Mofo

br'nrde official o nosso

to do Lima.

A Ao. amigo É¡rvalho,*-d›este 'anne'

passado, osfnossoldo'pgoe

A -Estão entre nós os estudantes" ›
A _- ' .- aiii-;.11

o do -anno

parabens.

' 'M'ETQuestão de ostos e .

g tão' ¡foi! '

Silvestre, '

amigoErnes- '

nossos patricios, os quaes, para

      

  

   

. . ,t g
, estejar Oii. 8 di“

.ÊCa 8 É” ies _ assa-
. . “'JÍ e lhes?“ ñôres,

  

Uns querem ..ñasrsnsstms não.

,como ca-

da um, come do que

#a ' ?clique Pesagem# swim «19°
“pelo nome não perca, nãOHUÇITa

din para não figurar d'esta vez.

"'“Póis ' vá lá. fa_ça-se-lhe a vontade.

' 'Main perguntamos nós, se não

.quer figurar, porque. diabm'reoebeu

um mafarríco d'um boneco, todo

¡peralwiihng acompanhado da- petição

mais importante, maisssplondriñca

!e mais estantesnte que uma meni-

na.; apesar _. de não querer ñgurar,

de todo o coração med-?'Sahem

os leitores, decerto, que petição foi

essa.. e à nem maisnem menos

do que a solicitar-lhe a sua nivea e

.doce _8350. Claro esta que o mafar-

' rico, 'atraz' da m¡o,.levavao«pé, etc.,

em., ,. n , , ~, . ,

Ella. segundo consta. «seceitou de

-bom .grado, manifestou os seus de-

sejos a 'diversas *pessoas amigas. . .

,e-\znão \quer figurar.:.xQue faria se

quizesse!!!

l l .'

”0'65““. 'enrola-o

Um nosso"'amig'o que, á ultima

hora, tira *dentes 'sem 'don 'aprendeu

muito depressa* 'esse' ochio, mas,

por isso mesmo, paga-ae be'm.

Não que tambem as revistas ás

letras dão muita massada e gastos

'de dinheiro.“ " " '

5 O ultimo dente que "elle arrancbu

foi' ao Seriado'và'reiro, pela medica

quantia de I40$ooo réis.

Acabsram-se.-'por esse facto, os

arialphabetos ' em Ovar, coisas e
F . A ' ' .

Não é assim Zé Vida!?

t a. O_

Viagens de recreio

l .-

,O nosso proclarissimo amigo Frei-

tcnÇIre na 3,_ a_ _ _ a “

m h seu t \Éticomoí todo? * sabem, ha , e

e-altosw'madademulica dplicima,

aguiar: Foi ella a propridzqu'e pe# '

Theatro Ovar-eme

. 'ME _c .negra.

ea:

pjgaculb no; o teatros' '53:11,

' _, omettoâà' "mem, «Mc

mzr'deshp_ 'y

cette”, a ”rpm“,

osinossos igçfdr. João Lo",

, Art'gm F_ entro-Joaquim An.,

sto no¡ " nte', o'que é a eu-

gracadissima cançoneta Os magras

original do nosso amigo Zé Vidal,

queda melhor vontadeJ vem_ _da

Londres portugueza regel-a. ,

à A' Barba¡

Como ha tempo um jornal america-

no noticiava_ que ..um grande nego.

ciante de New-York tinha adquirido

365 navios. dezbarbas, que-vendia

por preços baratrssimos, o nosso

sympathico amigo NunesyBranco

fez a acquisição de quatro pares,

sendo uma loura, outra escura, ou-

tra gri'salha e outra branca, que é

para usar uma em cada estação

da. . . vidinha. Previdente economiç

co. w i

Felicit'amol-o,

«Mulheres 'lamentam

Acaba de publicar-se o penultirno

volume da serie Tuberculose so-

cial, no qual o auctor-Alfredo

Gallis--desenvolve a these, de que,

a honestidade corporal da mulher:

quando não é acompanhada da ver-

dadeira honestidade dos sentimen-

tos da alma e do caracter não me-

rece respeito _algum nem deve to-

mar-se á conta de pura virtude. E,

como exemplo, apresenta uma mu-

lher honesta, segundo as conven-

ções sociaes, mas deshonestissimal

sob todos os demais pontos de vista

moraes, e até das qualidades parti-

culares da sua organisação e vai-

dade. '

I- Os Chibos, I vol. 500 réis.

II-Os Predestinados, I vol. 500

réis. III-Mulheres perdidas, I vol.

sco'réis. IV-Decadentes, I vol.

5co réis. V-Malucos, x vol. 500

réis. VI-Os Politicos, 1 vol. 500

réis. VH-Saphicas, I vol. 500 réis.

VIII-A Taberna, 1 vol. 50o réis.

IX-Casa de hospedes, 1 vol; 500

_réís. X-A Sachristia, I vol. 500
re de Liz acaba de partir no rapido ¡ réis_

_dÍhOntern ,, que, de proposito, parou

em' Ovar,

de recreio. A

,vae .directamente ao Torrão de La-

meiro, d'alli parte para a Marinha

de Fuzelhas e :de lá para Port›Ar-

thur, presence” -a- guerra .ida Russia

,com oJapao. Feliz viagem é o que

lhe desqamos, e .sentimesao mes-

mg tempo ..quea companhia dos ca-

,mmhos _ . ge , ferro_ .price, ..por tanto

tempo, r d a ,receios do rapido «runes-
quer i pessoas__,que quisessem viajar.›

n'elle.

 

'-«Coneorelo '

Acaba' de É sewedida em ;casa-

mento-param n |'_o amigo «Chin-

guiça-,' uma elegante e anafada

menina. '

Qnizemos duvidar de tal, mas sa-

bendo 'q'tre sua menina era D. Mi-

cas, acreditamos logo, e por isso

lhe 'damosloi'tnaís' sñtcerós para-

Ft.; (lá-lhes' uma duzia 'de 'cadei-
m' - 'Ig'íji A

4

Para-“m“ 1008.8 Viagem Gomes de Carvalho, editor,

gundo nosmtbrmou, ,na da pm”,

'aferidon

A' venda .na Livraria Central de

158,

160-Lisboa.-Um

volume 500 réis.

w »eoN_-.-_-«

Nos actos jndlelaes

A Bibliotheca Popular de Le-

gislação, com séde na 'rua de S.

Mamede, 107, ao Largo do Caldas,

Lisboa, acaba de editar o decreto

de "24 de dezembro de 1903; refe›

rente ao pagamento de emolumen-

tos, contribuição_ industrial, sello de

recibos, etc., nos actos judiciaes,

Este folheto ',comprehende tam-

bem os regulamentos das estampi-

lhas_ Escaes, e da cobrança dos

emolumentos judiciaes e do minis-

terio publico, que _constituem recei-

ta do Eatado', e as portarias de 3o

de dezembro de 1903 e 4 de janeiro

de 1904, sobre aferições de pesos e

medidas e exames para o cargo da

O seu custo é 'de 150 réis.

_4 I E ,

,_ !implicações

A filha do 'Polacol--Plor smavel

od'ena do seu laureado auctor, te-

 

  

 

   

    

 

inte, na¡ o _'clóu as' ,Í

 

   

  

_mais hello¡ nunca os tivemos, e alho, '

mos sobre a nossa banca de traba-

o o 1.0 volume days¡ filha do Po-

co, .aquelle ma _co romancei“.
wetins, foi pu-

b

Sobre o merecimento litterarlo

v a obra, achamos desnecessarío en.

icarecel-a com muitos adjectivos; li.

,minimo-nos a dizer que~é trabalho

do distincto escri'ptor Antonio de

Campos Junior, e tanto basta para

, .guiam oprimor da litteratura e

grandeza do engenho.

O grosso volume custa 600 réis)

'gertenoe á Bibliotheca Illuatrada do

eculo. A

, _Luíz de_ Camões.--Está publis.

cado o 5.° torno d'este conhecido a

excelleme romance de Campos Ju.

nior, editado pela importante em..

preza do Seculo de Lisboa. a

_O Socialismo e a Igreja._0f.

fereoido peloy'seu auctor Pa Pi-

nheiro Marques, prior de 5.' hris.

tovão e professor da Escola Aceda.

mica, tendo presentes um volq

de mais de 350 paginas, intitula

O Socialismo e a Igreja. ,if

Esta obra, ensaio de propa'

democratico-christã, versa soílie Ó

assumpto da maior actualidade-a

questão social.

'O seu preço é de ooo réis e

achaase á venda na Livraria Guima-

rães & CP, de Lisboa.

_O Amor Fatal.-Estão em

distribuição os fascículos 11 a 14

d'este romance historico de D. Ju,

lian Castellanos, editado pelos snrl.

Belem & C3, de Lisboa.

- Mulheres Honestas.--Foi-no.

enviado, pelo snr. Gomes de Cerva.

lho, proprietario da acreditada 'Ll-

vraria Central de Lisboa, este ro-

mance de crítica, o novo da col.

lecçao da Tuberculose Social, de

Alfredo Gallis. _

_Productos agrícolas e Sam'da.

de ¡Semana-Acaba de nos ser

,enviado pela Bibliotheca Popular

de Legislação, com sede na rua de

S. Mamede, 107, de Lisboa, o Ra.

gulamento para a fic-calisação dos

productos agrícolas e serviços de

sanidade pecuaria, o qual foi

posto á venda por aquella Biblio-

theca pela modica quantia de zoo

réis.

_Para as Creanças.-Temon

presente o n.° 56 d'esta interessante

publicação de contos infantis.

Assigna-se na respectiva adminis.

tração, rua Renato Baptista, Lisboa.

- Liga Naval Portugueza.-Vem

excellentememe collabmado o ulti.

mo n.° do Boletim Oficial d'esta

liga, com séde em Lisboa.

Agradecemos muito as offering

e remessas das obras mencionadas,

que recommendamos aos nossos lei.

tores.

“ú-

Carta dium parachiano de S.

Vicente a uns amigos de Lis-

boa.

(Retardada)

Passaram as pomposas festas em

honra de S. Vicente, que os seus ver.

dadeiros devotos diesta aprazível ter.

ra pomposa e expontaneamente pm.,

moveram, deixando em todos os pai.

tos uma nota d'enthusiasmo verdade;

ro a uma marca. de saudade profund¡

a indelevel.

No domingo passado, 31 de janeiro,

foram as contas, e não ficaram mal.

contentes os commissionados com g.

ñnta, que lhes coube por sorte, ao.

gundo se deprehandeu do modo pp..

zenteirole alegra com que receberam.

a esperada noticia.

Povo de muitas terras limítropli'ul

que de perto veio assistir aos luzidu.

festejos, não se cança em añirmar ql..
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-' ~ 5*-:2 ::3,51%"743w à zu": un z.:-::›:_:s'rs»"'~: ~ nu u r: x m, »um r' ~ . -~ v
“b'- Mk'õàéreüãâ'mãñr Em“: - ' *- ' › .J «gl-iu .

V c L 'IJ nos. -› v .f, L1 _ !da es“oucommerciunun~

mp; debe "aos.%uwcffat§owia- a m_ 3_- ' “ com o _Em _de ser exposta _á venda;

pu_ crlíjcioa e .trabalhei correspondeu a . 5"? e NH¡ / k .7. _ _ \ao publico, deve ser manifestada na

“EEFM” 'Ç 3.": W¡ Ed? é ~“ by. \(l . pU'Bmc-ÀÇÃOÍ ;secretaria da Camara, antes da e¡-
\ 4 \ I J; z; , u . Oya " _.-1""- a". i*

ag: Deve chegaria“? tudu-.a senna:: é ltOS ao «Antonio doz'ãà: Sobre". ?Ani o"6.'-E'e¡5pllcável à multa
' i r . _ ' Q "' ~- e.. . .r

a: l¡- P'°¡'m.v°'ã'uf “1'“: ”3:, Não:: _'f ' t " ~ «L .v Bacharel formado en¡ ¡Ill-el- 'gqmdo ;É a.: :otoqqmmpm »do' a;

,um 1,5%; mem-.m um_... r o. ?www «2. »eu »mm-e «e ¡fixa'aa
de A“? 2: do 'Ingwmassndm Vem re- ' Ii""5“ '5"' :É ° "' Í Í Kb!, ü' uer definitivo 801,¡ qndo' :gov signo,,an no1 até¡ _ .nt “já“ d“_m¡que í bgMÀàMWmtOâaúãjàa e *Ca ari llnnÍe pal ô com“ _gov ,Je .r . créu““ à“” s 'r go'

m . ãzvvélras ommnm. ulguns mezes Para Civelqade pçlo 5 e.,th .1'97”, to i ~ l . Âítigov.§7.""uNb tamo dt.) 'nunk'às.. !e tem“ das lidesÀfatignutesl na sua ' ÉCãl'tOl'lO cÍo e5cr1vão' João _Ravner _g Pv¡ ¡Epígvaü àe_ ;to develdeclerar-se a unantidçde_ go'

14° ::importante 0881001111110:an E'qu _de-Carvalho, correm_ recintos _de _1a Commissão Dimmu¡ em sessão “g.enero manifestado, sua provemen.

__ y_ *filmar* bordwriqr? “bng trinta dias a contar da segunda Ídozgrqmjgneiro ”9153;, timão.? :13| 10031 da vendai e, sendo 0 ven-

:blim :ãããg'gààzà “Jgfqâeããz e! É' publicação d'eSte annuncio no (mõ'conh'ta' da cópia da aua'd'eriberàF $105**:SÊÉIIÊgl'f'sequü a à"“ em

o: . «Diario da“:Gôvemmv citando :ção n-° 5=III archívada n'est** se- ~ o ' ' A i
Ju'- 5° É“" 'APwÊlQI-"ã que todas as essoas ue se, -ul “em cretaria, a postura adoptada pela Amgo 8' _As_ mu““ em que”

eni- mfel'zmwtb h ° um' . q J . g . Camara, na sua, sessãode 9 de' de,- pqr e?” P-osm'a' mcmnfem °3 mn'

___ de. ha !n°205 3 e““ *Parte' .d (39m. ME?? a ?Pporemñea ha, 1;¡ ¡zembro' ultimo, (respeitante 'á iñ'á'é'a'- Êmbmmes* “É“ ° des“"f, e “PPH'
.Of. ,jñQãÍbçeng _caprinan àitaçãó requerida: por D. Ma 1a- “Não e_ çobmnça dos impostos in_ caça: qÊããipmgq: no_§ 2. .do artigo

Pi- ::jon 95°: i '~“'~ n 5- - l ' - i' - ' zabel.Ldt'OliveirãFDuarte, casada ;directas municipaeâ'isoblre os gene. :127An° 9. 'ig a dzgsstilâzmdksá
- . - -- :d ' ' '_ '› *:É: ._ com Manuel Rodngues Duarte, :à:::1:13:21e:: seguir:: : dagua, a posmnsómenm vigoram na hype_

Por ea“. recebia; àoÀniosso amigo Gr'aç'a Duàrte 11701¡- \
l l . o_ , . . _ Íthese'de não haver sido contraem-

“_ Joaqum A1'..;di'.0ruz, sabemos .veira sêmos, viuva, e D_ Fran¡ ?grâÍgEgÉ-Ãa'b “EC.023212121153123:: da a arrecadação¡ do imposto por

que este verdadeiro cavalheiro, illustre Giga-;3,1 Düáned'gliveíra, solteira-i ' *meio de_ avança entre o contribuinte
. , . - .. - . 'mentadas e azeite d'oliveira, quando

53153149489 N'mm'mipemm'má 'moradora em Lisboa, para que taesgenqrog-sçjameprpostosá ven- :rãg'ã'gam o" ° arrematame 8"'
-' a v- - de ' sestima- . - - - 'e o bar: da sauna, ¡7qu vera E I l _o venham deduz“mnç praso de ¡$,_1ntr0du21d08 ou depositados n0s _ E para em“” se passou o pre_

_a m0 . w " 'trez audien'cías, que' serão assi- 6:1':: :a írsíãrgorâggfãlzçí'ãnqgí sente e'b'uiros de egual theor, que

s e Tambem habamói.'aeê_53MF qn?” “gnadasina “Segunda” depois de' on? apprgvada por accgrdão do Vão 'e' amxados "os ¡Ugares do
ma. nosso querido _e sympñiàlãcããzggâsg ñndolH praso dos e'dito's, sob 'pé-'Í Í oncelho de Districto n.° 338, de 7 “Ê“me" ta . d r

r t taxaml 9.817 J c. ni.; 4 , .. v. ; V! _ - var' e secre na a camara mu»

:n12:'321330 da ganda.“bem cônio “àuk' '1.a de. se prosegu" nostçrmos d? :gmtodq: 1.873' coqd'eapelão'ao :nicipaL IO de fevereiro de 1904. E

°xm ati-á esposa D.1Amel'ínleínf?!ke=§)áan' regulares“ Pr°°°ss°'“° q“alas 'V-Td'àvãnxàeã' Wim“ °'°“ 69°' eu. Abel 'Augusto de souza e Pi-
Juf' tes' filhinhas, e que bre?? 9151)?“ 'requerentes allegam: "1 !sx :mão 29-1330 ::na applicaveis nho' Secreta'1°' ° sumo““

nn_ 'citar do_ ”convivio A““ "19139584ç11129'w 499961“. 28 .de. deçembm “ui-4 as diápóàíçõ'e's 'da referida'póstura . .

;cio da amiga. Deyérusgeggãliñop mó_ fameceuñrndpredío “32103“ _dy_ \ao ano¡ nacional descascado vendi_ Antonwídos _Santos Sobrezray

nos 0m P065“: 7°81m°°°t35 '3m \Jr-w' rua de S. Joãb da Matta. da' ci- do. introduzido ou depositado na (48') ' '

ryn- mM-WUOÀBB- " ; dada'der .Lisboa, 13;_ Maria. josé !área do concelho. com a differenÇ'á A______*_ _._W_ _~

fi- m““ ¡némamüuimó' ;me à' de Dnar'ted"01i'veira,_ 'no estado_ de:: 3315633331333¡;gsm-6333;; e. . v _r : . .

col- O Lavrador. Díàfdia 00311381192“ viuva de Bernardo &Olive-"a “licar-se a cada "Eílbáii'ámm'a' d'arrbz. W

da valor: e dia a dia vae, desnftaãig Catanazev-quc a fallecida fôra. Ca:: Artigo 3.0-A declaração de ma- E ' _ . u \ J' '

l a. agora J o proa u . :_ A_ do o costume do remo com Bet_ :of-pu ¡corante-ha provisoriamm- ' '- '

' ou¡ uma mta-.dos ›. ,, .. . - ' < . . . e .~

.52: ;23228322223an naraodouveuacatawequem ::8221535522523?erguimzz'. . (L P“-BL'“^Ç^°>
l de ¡Eanestrõílregainaàzlgcrzíihgãf :em: teVê'JdWÇr-'JOS ámhqsí' _2337!qu5: seja_ por _elle cobrado, _ou pelo ar; A administração' do concdho

5:; ::massagiszrzm ae m ã“ '3' ¡rs-J““ um?“ °::, ::e miragem i'd'Ovar,
r de ain'tcnto- o ministra conhecimeñiâà' dia¡ a:: m; :Erro: ::lsfgfàên'tísqãã e¡ deâzgizlsamcâgã 33:12:31:: 204; da' faz Embu“) que se aCha abel"“

'foi muñavutilidade pratica. Bem *181? ° ' ' ' ' ' ' horaa.'pelo contribuinte, na secreta-.w concurso Pelo @SPBÇO de '3°

seu'fnndador. que ás_ bellemrdaégeun da' glgçeiõa, alérn' doS' requereu..

alma. allin um coração dotado de Vsen- tes :_'que asma¡ estes: :São os

timentos de inconteataveyabuegação.
unicosbendgims de sua .falecida

E, d.. já; ogdgüw_ mãe D. Mária José Duárté creu-

tada :111922313:an :entrar-¡Í'oàroe- Fem!? QUÊ era natural &0713?; e

i to por alguns dias,não Maria por mui- os 'proprios que estão em JUIZO :

ria da Camara', once lhe serão pas- dias, a contar da segunda e ulti-

sadae guias em d'uphca_do para im- ma publicação' d~'este annuncio

medmo Pagamento do “POS“, 'es' no Dzarío do Governo, para pro-
pectivo a quem column-_Camara . _

ou arrematante. “me"w d° 10g” de secretarlo

v ~§_ ¡_.,_Nozpezo ;das reles nba“” do mesmo, com o ordenado an-

gús- ' M d't feito que os bens da herança são os no matam“” WWW, continuarão nual de 24o$ooo réis e respecti-

oa. to fempo; eu i_.o. meu _. -. , - ~ _ V _ a fazer-se as deducções uzadas n'es- vos emolumentos.

76m APÕZ ?ne abr'ram'” 93 WWF““ que constà'm da reÍ'açãB Junta aos te concelho. para .o pagamento do D ' " '

um. down e a chuva despeiou sobre-a ' dá im osto do re'aÍ d'al ua u' a1 entro do referido praso de_

ta te em russas cordas 'Aaweatrad'as autos! Ê (119939111 ,SÉ comofñ'. p . N g m me") '. verão os concorrentes apresentar
a' "a g . ' - bos" 3_ produzida para todos os eñ'eíto's: §3r 'fl 9. ”mv (1,08?“ “um W' t ~ d d - › -

i "WWW PM' e os ?8mm - p' _ uíe n'estes' 'termos *devem os, vor'fm'se“ha ° abatlmemo'de 20 'fas na secre ana .a a m'mStraçao

riu recem !pares-_an tzdo'wiatitzazmtnà?à _usíêiñàames serjul ;dos como_ comocompensaçãp do pezo_ gas bg- os seus respectivos requerimen-r

a”. um mpgpãam$ieír;:_::g§:.% gi J . h d i_ dJ vg. ._ ã D nhas,nuntos -emiudezas isentando tos instruidos com os documen-

m* Em“” 9" a”. do W' 'ao mia-tan; ;1,104695 “18"9?! ::8.593, m. e. ' mp“.w' . 'tos exijidos pelo decreto'de 24.É o seu roatqwo w eq .h ã Mana José Duarte &Oliveira, .Artigoáf-Quanm ° gado “monde dezembro de 13 2
do. mana¡ "dente de que 3 C “V3 18' °. parmtodqs'os effeitqs__ legaes p seja:: gatewoçzfóraquoi&Madonna; pu- O d f 9 .' .

*~ “Fama. a mm“”r'ws °°m a "a es ;Shlinente afa ó de re :stay bhco, como é costume n'este'con: vara 12 e GV“CU'O de 1903-

teimoala. _ _z _ _y _ b _Pt ._ ç... wgi «gi-_i y.ceihq,destinatdofái vçndarao publico, _ _ _
s_ I 1%”qu rem e aver arem em seus nomes (o @mitwmàeded obñgàdua pára_ O administrador do concelho,

1 os bens que d'esse registo ou

» : ~ < @giga-_menta.eareçêmgi-:CMÍRE'HFÍ
A, MluHAu _ l ~ y a partilha que entres¡ os supplx¡

'éifaán anfe3,'pcr escriptb; assignado _ ,,

por si ou a seu rôgo, na secretaria ÍOS¡ Antonio d'Almeida.

da Omara. adia, homolocal em (482)

quedeseja abqtelço, añm de ser ñs-

cálísado e pezado' na presença do

?Eiffããdãeâzfàrgããzfê ::12:94 Gumfs, Menéres 810.“, Limitaúa

  

,. ' canteg'iizêr'einl As audienêiàs no:

Éà'ààbn'ñávalientúráé. E,ta<› bellas referido juizo-«- fazem-se todas as'

@Mecum allan. tao faceis d'nlcançar!.-. terças e sextas~feiras de cada se-

teh. Que adm'uaveísyqunãro'ã gritava; . mana, HQ_ ;Eribunal da Boa-Ho¡-a,§ Camara fará communicar tal particiq 'M'

.Geno sorria. sempre ao &asker-ie:: fx.. .A _ naõ ”na”amas ¡cg-*Más paçãcã, quando o imposto ande arre- _ “A VA
p - J- -í i . :ur: ' ' ' 1 ' 3 mata _0. , ' › g . .._,-~._,_..__- , _JB

de¡- rOomo mbrm-aonhanPor sonhosbelloa, ?Mt-¡Mdm' .Porque Legado““ N'este'ca'so, o .'manífes'to provisoq r

!leigos subcloa d'esta alma a partir! 'Sçul "13'13th 'ines @assimàgéd-¡Mosç
:á

em ao
mesma hora. ' u

n°- 9°°°° a““ n°199“? P9?“ “f ? .matriz .de 'FeVereiroa de:

“na aiÍJá MJ'MSFPo
nga e ais ' *1904- › ,

Findam jâmais. 'com ps crnets disvéloo _É 5 _ A

rio será feito perante o empregado !Ie çonsewas Alimentícias

Ida comutação ou pessoa. a quem 5 ' l

competir_a arrCCadiação; e 'o defini?

tivo no: prado 'da 24“. bom; na se-

cretaria da Camara, para o eñ'eito do

que ñ?am%mapo rtigo 3.o ;nmeÁDA*ÊWmü-Se

 

'xi ._ (

IO- ! 1_ 7.x i

Sli-'I- ' E 'â dourados' nto no”“ 'das' lo'nhos. _ . V e .~ j¡ f'. Í :7 É_ *É I l umco.- a¡

um. _ Fugjdstonhoafautqa mdelpyy.: "i Juiz de Direito, 3.?” ' Fiãghibição _ehohmçuã'ãfñãêfg propomaaem_ 08!ng fechada para a

'A ;1 . 3; 4;* Ly¡ i ' AIvêâ'Ccrqun'n. ' ' 'sà'ç "e pet'à'gemíido'gà' B, sera“" . vedação ' dot' terreno¡ d”: fabrica,

_ _ 23-12-90 . ' ” ' ^ A _ . _ imitam” _ m» * Som.x '_ -
ml. :nã: 2 4- _ 43%? Bm. 'U" . ›'«::¡¡ÉQ:QCI1_VÕO',JÍ;3. .y img.. :ou sendo os 'seus prçço. bm“)

É_ . , . e . .i _. “mg” Augusto Ft““ ,de .LW, zada.“ñm. qnd.. uma¡ ou por parede sonda de 2 palmo; de largo,
.. _ l y .

#.2. (480) outra fôrma preparada, fôr compra- 'de pedra, cal e saibro.
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à* :E: 11,51 , . de wmances L¡- . M m¡“23233 A¡ , !y 95 sem seara &obtain-Viagens ed¡-

ress _s pelo ío'tàrior do páiz,

lberto Pimentel. l volume de'

mine-_500, reis.

Tubercuháe Míd,-Critia dos mois

evidentes_ 'e 'per'niclosoe males a¡ nossa'

sociedade, per Alfr'edo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os predestinados-

.n. ,Mulheres Perdidas »1v, Os De-

cadentes-V. ”8100987-VI. @o Po-

,lit'íooàeVH. Saphioas.-Cada volú-

_ one 500 réis. í

Enem de propagandaecrltk'a, ps

lo dr. João de Meuezes.-l.. A non

' phase do seeialismo. i vol. 200 reis.

BIBLIOTECA ¡LLosrmn mo szcouo» A &ãznammfàmâx
_usam- s'à, com pmfacto do dr. Theophilo

UMARQWOMBAL
mo soldo Jordão-Versos por Mhino

Grande tomou: historico

dos mel/wres azwtores'

 

A. n. Bulma¡

MARAWLHASTJA «num

* (O H0"“ E DS NMAES)

WMO Popular das mean huma-

nas e do reiooemmal. edição portugue-

za largujesimamedte illustrada. V

60 reis cada fasciouio meneal e 300
ler Scott. 4 vdmd

- .› « . é' d z e I. A t -

o FBADE NEGRD--Remanoedeaven- :,513: ,Emsãdã'ã'ã ímã??? 'm p"

toras monasüoas, de Glomee Ro- - .

berl, l volume.

As' smwmçeuseSensaoional 'ray'

muco de Márcel ,PrevosL ilustrado

com oxplemlidas varas. (Esteto-

Ilanoe. tell. em mmol. nus DB

40 EDIÇOES) 2 Volumes.

À PUBLICAR, v »ou

A TABERNA-M.°romanco. de .miar ANTUNH] DE-_UÊMPÚS JUNlUR
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